
Boa noite! 

Em conversa com os professores, escrevemos uma carta ao Sindicato para que o mesmo tenha 

ciência da dupla jornada e dificuldades enfrentadas pelos professores. 

Como não há lugar para anexos, copiei a carta e irei colá-la neste espaço. 

 

SP/2021. 

 

Carta ao Sindicato 

Os professores e a Educação Municipal pedem socorro! 

É muito grave do ponto de vista social, político e econômico o que está acontecendo em 

nossas escolas, com nossos estudantes, professores e profissionais da educação! 

Desde o início do ano os professores estão sobrecarregados, acumulando funções; fazendo 

dupla jornada: (trabalhamos no período presencial e quando chegamos em casa, trabalhamos 

no remoto, passamos o primeiro semestre inteiro fazendo busca ativa, ligando para as famílias, 

tirando dúvidas e conversando com as famílias através dos APPs: Facebook, WhatsApp ( 

professor do turno intermediário tem 2 grupos de WhatsApp para atender); assistir Lives, fazer 

relatórios, dar devolutivas no Google Classroom, preencher SGP, etc. 

Pagamos internet residencial e móvel para usarmos o computador e celular para trabalharmos 

no ensino presencial e ensino remoto. 

O ensino híbrido não é possível dentro de uma escola da prefeitura, pois não há equipamentos 

tecnológicos para manter professores e alunos integrados minimizando pelo menos um pouco 

o impacto no processo ensino-aprendizagem. 

A população precisa saber que não é culpa do professor que seu filho está sendo prejudicado 

em sua aprendizagem,,, 

Os Tablets prometidos não chegaram, internet também não! 

Os professores estão se virando em mil para não deixar nenhum aluno para trás, estão fazendo 

jornadas duplas, preparando atividades impressas para serem retiradas na escola, enviando 

pelo facebook, pelo WhatsApp, pelo Google Classroom, fazendo vídeos, etc... 

A educação de qualidade fica só por conta do professor? 

Ao invés de recebermos reconhecimento por trabalhar em dupla jornada e não recebermos 

por isso, temos nossos direitos congelados, evolução congelada, quinquênio congelado, 

queremos pelo menos receber pelo trabalho extra que estamos fazendo, porque ouvir que 

temos a Hora Atividades para fazermos isso, é piada; em três H.A por semana não é possível 

fazer planejamento, gravar vídeos, fazer devolutivas para 2 grupos de WhatsApps, postar 

atividades no Google Classroom, Facebook, dar devolutivas diária às famílias na plataforma 

Google Classroom, acessar e alimentar o SGP, fazer relatórios, etc... 

Quanto aos alunos estão em situações tão difíceis quanto o professor, não têm equipamentos 

e internet para assistirem as aulas no Google Classroom, não podem assistir a aula na semana 



que está em casa porque não há possibilidade de o professor oferecer o ensino híbrido, não há 

equipamentos tecnológicos nas unidades educacionais para isso. 

 

Nós professores, gostaríamos que a população soubesse que não é culpa nossa os alunos 

estarem com dificuldades para acompanhar as aulas, que gostaríamos que eles se juntassem a 

nós nessa luta de uma educação de qualidade, que não fazemos greve só para aumento de 

salários, mas sim para que os nossos direitos e de nossos alunos sejam preservados! 

O que o Sindicato pode fazer para que os professores parem de trabalhar de "graça", pois é o 

que está acontecendo (não há como trabalhar no ensino presencial e remoto ao mesmo 

tempo, a não ser que tivéssemos equipamentos para o ensino híbrido, mas não temos!). 

O que o Sindicato pode fazer para que a população saiba o que está acontecendo com os 

professores, da dupla jornada sem remuneração, da falta de equipamentos tecnológicos, etc. 

Os professores e a Educação Municipal pedem socorro! 

Atenciosamente, 

Professores 


